
Um Cristo de olhos azuis,
 Pela escadaria da Catedral,

 Desce da cruz 
E ressuscita glorioso 
Nos braços de seu povo!
No outro dia, será anjo 

Ou qualquer outra personagem. Ou qualquer outra personagem. 
Completará sua viagem

 Colorindo telas e gravando imagens.
Seu coração  filtra a história 
Que a sua máquina grava. 

E a cidade fica ali marcada inteira
 Nas suas festas, nos seus eventos, 
Nas bandas pelas suas praças,Nas bandas pelas suas praças,
 Na paixão dos noivos, 

Nas canções de seus cantores,
 Na água benta na fronte das crianças.

 Circula pelo seu sangue
 Um filme de amor interminável
 Por sua gente, por sua terra. 

De sua memória saem para a vidaDe sua memória saem para a vida
 Coisas no tempo adormecidas. 

Emiliano fala, através de sua própria história,
 De lendas e sonhos 

Que habitam nosso imaginário.
 E é como se ele nos guiasse pelo escuro,
 Carregando sua inesgotável tocha, 

Como se ganhássemos vida extra e alegria,Como se ganhássemos vida extra e alegria,
 Borrifados pela água

 Do banho de Marta Rocha!
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• Dedicada à memória de Emiliano Bernardo da Silva, um apaixonado pela cidade de Limeira, que ele registrou 
em seus filmes, suas fotos e sua arte.

• Emiliano contava uma história nascida por ocasião da visita da Miss Brasil mais famosa de todos os tempos, 
Marta Rocha, a Limeira. De acordo com a história, Marta Rocha teria tomado um banho de banheira, e a água se 
transformou num perfume que logo foi colocado em frascos para que fossem distribuídos, marcando assim sua 

presença... um gracejo que circulava na época.

Para Emiliano


